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ABSTRACT. The integration of geological and geophysical data allowed a better understanding of the inter-relation between the oceanic and continental structure.

Tectonic and magmatic phenomena of the Meso-Cenozoic were probably related to the prolongation of oceanic fracture zones into the Brazilian Southeast continental

margin. This work will focus on the behaviour of the Vitória-Trindade Fracture Zone (VTFZ). The Vitória-Trindade Fracture Zone (VTFZ), located at 18◦40S in the Mid-

Atlantic Ridge (MAR), was defined by seismic, gravity and magnetic isochrones. At the MAR axis the VTFZ corresponds to a second-order discontinuity, with a 6 km axial

offset. Away from the ridge axis, potential field data shows a gravimetric depression in E-W direction, which represents the asseismic portion of the VTFZ. Towards the

Brazilian Continental Margin there is a series of topographic highs defining the Vitória-Trindade Chain, which is divided into distinct sedimentary thickness and tectonic

domains. This area is cut by sills and dikes, indicating tectonic instability, remobilization of faults and strike-slip tectonics which has uplifted the entire sedimentary

column, including the oceanic bottom. All of these observations suggest recent oceanic crust reactivation with alternations of compressive and extensional stress

associated with volcanism and normal faulting. Geological and geophysical studies, in addition to mapping the earthquakes epicenters, suggest that the continuation of

the VTFZ that occurs onland is related to the Vitória High and to tectonic and volcanic activities, which are expressed by the Trindade-Paxoréu /Alto do Paranáıba Alkalic

Magmatic and Seismic Lineaments. We propose that the VTFZ acts as a pathway for the magma generated by the Trindade Mantle Plume.
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RESUMO. A integração de dados geológicos e geof́ısicos permitiu um melhor entendimento da inter-relação entre estruturas oceânicas e continentais. Fenômenos

tectônicos e magmáticos do Meso-Cenozóico do Sudeste Brasileiro podem ter sido condicionados pelo prolongamento das zonas de fratura oceânicas em direção à

margem continental. O foco deste trabalho é a evolução da Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT). A Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT), localizada na latitude

de 18◦40′ na Cordilheira Mesoatlântica (CMA), foi mapeada utilizando-se sı́smica de reflexão, gravimetria e isócronas magnéticas. A ZFVT na CMA corresponde a um

deslocamento axial em torno de 6 km, configurando uma descontinuidade de segunda ordem. O segmento assı́smico da ZFVT é definido por uma depressão gravimétrica

de direção E-W. Sua extensão para oeste corresponde à Cadeia Vitória-Trindade, representada por altos topográficos individualizados, que limitam desnı́veis crustais

de mais de 400 m e provı́ncias sedimentares de caracteŕısticas e espessuras distintas. Esta região cortada pela intrusão de diques (alguns aflorando na superf́ıcie) e

sills, indica instabilidade tectônica com a movimentação de falhas e ocorrência de estruturas transpressivas (estruturas em flor), elevando toda a coluna sedimentar

incluindo o assoalho oceânico. Estas observações sugerem reativações recentes da crosta oceânica com esforços alternantes, ora compressivos ora distensivos,

associados a vulcanismos e falhamentos normais. Evidências geológicas e geof́ısicas, além do mapeamento do alinhamento de epicentros de terremotos, sugerem

que o prolongamento da ZFVT está relacionado ao Alto de Vitória e ao tectonismo e magmatismo na porção emersa, representado pelo Lineamento Sismo-Magmático

Alcalino Trindade-Paxoréu / Alto do Paranáıba. Propõe-se que a ZFVT atuou e continua atuando como conduto para o magmatismo da Pluma Mantélica de Trindade.
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INTRODUÇÃO

O estudo das Zonas de Fraturas Oceânicas (ZFOs) desde a cordi-
lheira mesoceânica até a margem continental revela que estas es-
truturas desempenham um importante papel no condicionamento
tectônico do bordo continental emerso e da margem continen-
tal adjacente, incluindo a compartimentação das bacias margi-
nais. A determinação das feições morfo-estruturais das ZFOs no
Atlântico Sudeste (Figura 1), envolvendo a margem continental e
o bordo continental adjacente, resultou num estudo integrado das
informações geológicas e geotectônicas, a partir do qual foi con-
feccionado um Mapa Estrutural do Atlântico Sudeste e do Bordo
Continental Adjacente do Brasil (Figura 2). Este mapa permitiu,
além de um melhor entendimento da inter-relação entre estruturas
oceânicas e continentais, a verificação de que, ao menos em parte,
o magmatismo e o tectonismo Meso-Cenozóico do Sudeste Bra-
sileiro pode ter sido condicionado pelo prolongamento das ZFOs
em direção à margem continental (Alves, 2002).

O objetivo deste artigo é apresentar uma discussão detalhada
do comportamento morfotectônico da Zona de Fratura de Vitória-
Trindade (ZFVT) na Cordilheira Mesoatlântica e na Bacia Oceânica
do Brasil, assim como de suas implicações tectônicas na mar-
gem continental e no bordo continental adjacente. Neste trabalho
é discutida e apresentada uma interpretação atualizada do posi-
cionamento da ZFVT desde a Cordilheira Mesoatlântica até a
margem continental, juntamente com imagens sı́smicas interpre-
tadas como reativações tectônicas e magmáticas possivelmente
associadas a essas estruturas.

Desta maneira, foi possı́vel promover uma análise cŕıtica da
evolução ZFVT na crosta oceânica e de suas implicações na
gênese e evolução da margem continental, envolvendo o Alto de
Vitória (limite das bacias de Campos e Espı́rito Santo), e o bordo
continental adjacente, correspondente ao aqui denominado Li-
neamento Sismo-Magmático Alcalino de Trindade-Paxoréu / Alto
do Paranáıba.

Esta pesquisa foi embasada na análise de dados geológicos e
geof́ısicos de batimetria, isócronas magnéticas, batimetria predita
e gravimetria (derivada da altimetria de satélite) e anomalias geoi-
dais obtidos em grande maioria através de bancos internacionais
como o NGDC (National Geophysical Data Center). Além des-
tes dados, foram utilizados neste trabalho registros de sı́smica de
reflexão monocanal e multicanal. Os dados de sı́smica monoca-
nal são oriundos de levantamentos efetuados no âmbito do Pro-
jeto REMAC (Projeto de Reconhecimento da Margem Continen-
tal Brasileira) e do Projeto CENTRATLAN (NRL, DHN e do LAGE-
MAR/UFF), adquiridos no banco de dados geof́ısicos do LAGE-

MAR/UFF (Laboratório de Geologia Marinha da Universidade Fe-
deral Fluminense). Os dados de sı́smica multicanal, assim como
os de gravimetria e magnetometria são procedentes dos levanta-
mentos do Projeto LEPLAC – Plano de Levantamento da Plata-
forma Continental Brasileira, coletados em parceria entre a Mari-
nha do Brasil e a PETROBRAS.

ANÁLISE MORFOESTRUTURAL DA ZFVT NA CORDI-
LHEIRA MESOATLÂNTICA

O deslocamento do eixo da Cordilheira Mesoatlântica (CMA) na
latitude 18◦40′S (Figura 1), foi denominado por Cande et al.
(1988) como a Zona de Fratura de Hotspur, sendo renomeada por
Alves (2002) como Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT).
Anteriormente, Guazelli & Carvalho (1978 e 1981) definiram o
alinhamento da Cadeia Vitória-Trindade na Margem Continental
Sudeste (Figura 2) como Zona de Fratura de Vitória-Trindade. Al-
ves (2002) mapeando a Zona de Fratura de Hotspur (atualmente
ZFVT), a partir de dados geof́ısicos (batimetria predita, gravime-
tria ar-livre, isócronas magnéticas e anomalia geoidal) determi-
nou que o seu prolongamento para oeste em direção à margem
continental brasileira está associado ao alinhamento da Cadeia
Vitória-Trindade (Figuras 1, 2, 3 e 4).

O mapeamento gravimétrico e magnetométrico da ZFVT no
eixo da CMA (Figuras 1 e 3) mostra uma descontinuidade de pe-
queno rejeito (da ordem de 6 km) e a uma diferença de idade de 0,5
Ma entre os rejeitos dos segmentos da CMA. Estas caracterı́sticas
definidas por este pequeno deslocamento no eixo da cordilheira
mostram que a ZFVT corresponde atualmente a uma descontinui-
dade de segunda ordem ou uma zona discordante, de acordo com
a classificação de Grindlay et al. (1991) e Sempéré et al. (1993).

A CMA é caracterizada como um centro de expansão lento.
Seu eixo axial é formado por diversos segmentos de acresção
crustal, que são separados e deslocados entre si por descon-
tinuidades de primeira ordem (falhas transformantes) e de se-
gunda ordem. O comportamento morfoestrutural dessas descon-
tinuidades ao longo dos segmentos de acresção varia temporal-
mente, refletindo a variabilidade nos processos de formação da
crosta oceânica, no tectonismo e na taxa de expansão do assoa-
lho oceânico.

A partir do eixo da CMA ocorre uma depressão gravimétrica
que constitui o segmento assı́smico da ZFVT, que se prolonga
tanto para leste em direção à margem continental africana quanto
para oeste em direção à margem continental brasileira (Figuras 1 e
4). No lado ocidental, este segmento assı́smico, definido por uma
faixa do embasamento rebaixado em relação ao embasamento
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Figura 1 – Mapa Batimetria Predita derivado da altimetria de satélite e dados de navio (Smith & Sandwell, 1997), mostrando o traçado da Zona de
Fratura Vitória Trindade (ZFVT). O retângulo vermelho do Mapa de Gravimetria Ar-livre (Sandwell & Smith, 1997) representa a área de estudo. Os
números identificam a localização das seguintes provı́ncias geológicas: 1 - Bacia do Espı́rito Santo, 2 - Bacia de Campos, 3 - Bacia de Santos.

adjacente, é bastante viśıvel até pelo menos a longitude de 25◦W
(Figuras 1 e 4).

ANÁLISE SÍSMICA DA ZFVT NA PORÇÃO OCEÂNICA

A análise da śısmica de reflexão na porção oceânica ocidental
permitiu caracterizar a parte fóssil da Zona de Fratura de Vitória-
Trindade (ZFVT), definida por uma configuração morfotectônica
formada por uma calha e um alto do embasamento oceânico ali-
nhado ao sul desta zona de fratura (Figura 5). Esta calha da ZFVT,
com relevo em “V” e com profundidade máxima da ordem de
1100 m, representada pelo baixo gravimétrico (Figura 1), se pro-
longa até a margem continental. Próximo da longitude de 20◦W,
entre as latitudes de 19◦ e 20◦S, a zona de fratura sofre uma in-
flexão na sua orientação de um padrão geral E-W para NE-SW, na
direção da Cadeia Vitória-Trindade (Figuras 1, 2 e 5). Esta inflexão
corresponde ao modelo previsto por Sibuet & Mascle (1978) para
as zonas de fratura do Atlântico Sul, em seu modelo cinemático
de abertura do Atlântico Sul.

Próximo da longitude de 25◦W, entre as latitudes de 20◦ e

21◦S, a calha correspondente ao compartimento morfotectônico
da ZFVT encontra-se parcialmente soterrada por sedimentos
pelágicos (Figura 5). Esta calha, com desnı́vel médio de 400 m,
vai perdendo sua definição topográfica gradativamente para oeste.
Sua extensão em direção à margem continental, a partir da lon-
gitude de 28◦W, corresponde à Cadeia Vitória Trindade, definida
sismicamente pela continuidade de altos topográficos individua-
lizados caracteŕısticos de picos vulcânicos (Figuras 6 e 7).

A sismoestratigrafia da ZFVT mostra que a Cadeia Vitória-
Trindade (Figuras 6 e 7) limita domı́nios com sedimentação de ca-
racteŕısticas e espessuras sismicamente distintas (Gorini & Car-
valho, 1984), e diferentes profundidades de embasamento. É inte-
ressante notar nas figuras 6 e 7, que além do desnivelamento do
embasamento, observa-se que os altos submarinos, que repre-
sentam a cadeia, separam provı́ncias distintas de sedimentação.
Ao sul sedimentos de caracteŕısticas hemipelágicas são retraba-
lhados pela AABW (Correntes de Fundo da Antártica), enquanto
que ao norte os sedimentos são estritamente terŕıgenos (Figura 6
- C11-02). Este alinhamento de altos submarinos ao longo da Ca-
deia Vitória-Trindade, com marcantes desnı́veis crustais de mais
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Figura 2 – Mapa Estrutural do Atlântico Sudeste e do Bordo Continental Adjacente do Brasil, modificado de Alves (2002). Neste mapa observa-se o traçado das
Zonas de Fratura de Vitória Trindade (ZFVT), de Santa Helena (ZFSH), de Martim Vaz (ZFMV) e de parte do Sistema de Zona de Fratura do Rio de Janeiro (SZFRJ).
Os números representam a localização das seguintes provı́ncias geológicas: 1 - Bacia do Espı́rito Santo, 2 - Alto de Vitória, 3 - Bacia de Campos, 4 - Alto de Cabo
Frio, 5 - Monte Submarino Columbia, 6 - Ilhas de Trindade e Martim Vaz, 7 - Monte Submarino São Tomé; 8 - Monte Submarino Almirante Saldanha, 9 - Provı́ncias
ı́gneas de Paxoréu e Alto do Paranáıba. A continuidade para leste do magmatismo alcalino das provı́ncias ı́gneas de Paxoréu e Alto do Paranáıba passando pelo Alto
de Vitória e a Cadeia Vitória Trindade, coincidente com o alinhamento de epicentros de terremotos, representa o Lineamento Sismo-Magmático Alcalino de Trindade
– Paxoréu / Alto do Paranáıba.

Figura 3 – Mapa de Isócronas da crosta oceânica baseado na magnetoestratigrafia de Muller et al. (1997). Traçado das zonas de
fratura de Sta. Helena (ZFSH), Vitória-Trindade (ZFVT), Martim Vaz (ZFMV) e de 24◦S (ZF24◦) e o Sistema de Zona de Fratura
do Rio de Janeiro (SZFRJ).

de 400 m entre os domı́nios norte e sul, se reflete também na
profundidade do assoalho oceânico (Figuras 6 e 7). No emba-
samento, o desnı́vel ocorre em degraus que correspondem aos
diversos patamares da elevação vulcânica. Observam-se falha-
mentos com rejeitos normais e reversos, em detalhe em torno do
Pt 12500 na linha do LEPLAC 514 (Figura 7) e entre os plotes

horários 17:00 e 20:00 da linha sı́smica de monocanal do CEN-
TRATLAN H82-VII (Figura 6). A presença desses falhamentos afe-
tando nı́veis bastante rasos da coluna sedimentar denota uma fase
de reativação tectônica mais recente ao longo da ZFVT.

A figura 7 apresenta uma visão detalhada da instabilidade
tectônica da ZFVT nessa região da Cadeia Vitória-Trindade,
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Figura 4 – Mapa de Anomalia Geoidal derivado da altimetria de satélite (Sandwell & Smith, 1997), mostrando uma grande
anomalia geoidal ao norte da região. Traçado da Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT).

Figura 5 – Perfis de śısmica de reflexão monocanal cruzando a Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT). As linhas sı́smicas
foram levantadas pelos seguintes navios: Hayes do cruzeiro cientı́fico H82-IV (A), Vema através dos cruzeiros V31-01 (B) e
V26-04 (C); Conrad através do cruzeiro C08-01 (D).

onde se pode observar além dos falhamentos intensa ativi-
dade vulcânica. Este vulcanismo, representado pela intrusão de
inúmeros diques, alguns deles aflorando na superf́ıcie, e sills, en-
tremeados ao pacote sedimentar, provocou intensa movimentação
de toda a cobertura sedimentar da região. Estas intrusões de
pequeno porte provavelmente estão intimamente relacionadas a

episódios vulcânicos recentes, assim interpretados por não mos-
trarem qualquer cobertura sedimentar posterior. Em respaldo a
essas afirmações, registros de datações para as ilhas de Trindade
e Martim Vaz apresentam idades variáveis de ∼ 3, 4 Ma até o Ho-
loceno (Cordani, 1970; Cordani & Blazekovic, 1970; Dalrymple,
1974; Valencio & Mendia, 1974). Portanto, podemos considerar
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Figura 6 – Os perfis de śısmica de reflexão, cruzando a Zona de Fratura de Vitória – Trindade (ZFVT), mostram provı́ncias de sedimentação com caracteŕısticas
e espessuras sismicamente distinta. No perfil C11-02 observa-se o alto submarino, representante da Cadeia Vitória-Trindade, separando domı́nios de sedimentos
terŕıgenos e hemipelágicos entre os flancos norte e sul da ZFVT. No perfil H82-VII nota-se, além da mudança na profundidade no assoalho oceânico e na espessura
do pacote sedimentar (mais de 400 m), falhamentos e intrusões afetando toda a coluna sedimentar.

que as reativações tectôno-magmáticas ainda podem ser atuantes
ao longo da ZFVT.

Na figura 8 além do magmatismo e da reativação de antigas
falhas distensivas, se observa também estruturas associadas à
transpressão, que podem ser possı́veis movimentos de strike-slip
(estruturas em flor). Estas estruturas em flor elevam localmente
toda a coluna sedimentar e até o assoalho oceânico, em cerca de
100/ms (75 m), numa extensão de aproximadamente 10 km, in-
dicando um tectonismo recente na região.

Movimentações de natureza transpressiva já foram observa-
das em outras zonas de fratura, como no segmento oriental da
Zona de Fratura de Romanche (Lehner & Bakker, 1983; Bonatti et
al., 1994), na porção ocidental da Zona de Fratura de São Paulo
(Silveira, 1993; Silveira et al., 1994) e no flanco sul da Cadeia de
Fernando de Noronha, que teria sua origem vinculada à reativação
magmática da Zona de Fratura Chain (Gomes et al., 2000). Estas
feições associadas às zonas de fratura oceânicas (ZFOs) já ha-
viam sido anteriormente sugeridas por DeLong et al. (1977) e

Bonatti (1978). Diversas outras estruturas de transpressão que
sugerem a atuação de um regime strike-slip foram observadas
nos registros de śısmica de reflexão que cruzam as ZFOs na mar-
gem continental sudeste (Alves, 2002; Alves et al., 2002). Es-
tas feições de movimentações de natureza transpressiva asso-
ciadas ao magmatismo caracterizam que a ZFVT constitui sı́tios
favoráveis à reativações recentes da crosta oceânica, mostrando
uma recorrência śısmica que pode compreender esforços alter-
nantes, ora compressivos ora distensivos, associados a vulca-
nismos e falhamentos normais.

O prolongamento para oeste da ZFVT (Figuras 1, 2 e 4) na
plataforma continental foi anteriormente inferido por Guazelli &
Carvalho (1981) através de seu comportamento magnético. Para
Gorini & Carvalho (1984), este prolongamento está represen-
tado por altos do embasamento soterrado que se confundem com
diápiros de sal e muito provavelmente se associam ao Alto de
Vitória, que separa as bacias marginais de Campos e Espı́rito
Santo (Figura 2). De acordo com Sobreira (1993), a região do
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Figura 7 – Os perfis de sı́smica de reflexão mostram falhamentos, dobramentos e intrusões do pacote sedimentar circunvizinho à Zona de Fratura de Vitória-Trindade
(ZFVT). No detalhe da Linha do LEPLAC 500-0514 se nota o desnı́vel crustal de mais de 400 m e as mudanças nas provı́ncias de sedimentação com caracteŕısticas
e espessuras sismicamente distintas, entre os domı́nios norte e sul da ZFVT.

Alto de Vitória define uma zona de transferência entre a Bacia de
Campos e a Bacia do Espı́rito Santo, capaz de ser periodicamente
reativada através de um regime regional de esforço. O limite sul
da Bacia do Espı́rito Santo está definido pelo Banco de Abrolhos,
que se constitui numa plataforma anomalamente extensa (240 km
de largura, Guazelli & Carvalho, 1981) e por uma crosta bastante
estendida (β = 2, 80, Chang & Kowsmann, 1984). Segundo
Sobreira (1993), estas caracteŕısticas podem indicar a presença
de uma descontinuidade litosférica desde sua implantação.

Coincidente com o prolongamento para oeste da ZFVT,
observa-se na Cadeia Vitória Trindade, na plataforma continen-
tal e na região do Bordo Continental Sudeste adjacente a presença
de um alinhamento de epicentros de terremotos identificados pelo
Catálogo de Sismo do IAG/USP (Figura 2). O maior destes epi-
centros está localizado na sua porção noroeste da ZFVT (na Ca-
deia Vitória-Trindade), detectado em 1955 com magnitude de 6.1
na escala Richter e representa um dos mais fortes registrados no
Brasil (Assumpção & Suarez, 1988).

CORRELAÇÃO TECTONO-ESTRUTURAL DA ZFVT COM O
BORDO CONTINENTAL SUDESTE

A região do Bordo Continental Sudeste (Figura 2), na porção
litorânea sul da Bacia do Espı́rito Santo, a partir de dados de
śısmica de multicanal mostrou atividade tectônica recente (Ne-
ogeno / Quaternário) caracterizada por falhamentos strike-slip,
com direções preferenciais E-W e NW-SE (Sobreira, 1993 e
1996). Para Sobreira (1993) esta atividade neotectônica iniciou-
se durante o Eoceno e provavelmente está associada ao controle
estrutural do sistema atual de drenagem da região. Fato simi-
lar foi anteriormente descrito por Szatmari & Mohriak (1995) e
Conceição et al. (1996) para as zonas de cisalhamento de idade
pré-cambriana, reativadas na direção ENE no bordo continental
sul-leste brasileiro.

Com base na análise śısmica da Zona de Fratura de Vitória-
Trindade (ZFVT) associada às estruturas geológicas, pode-se su-
gerir que são marcantes as evidências de uma descontinuidade
crustal no Bordo Continental Sudeste associada ao prolonga-
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Figura 8 – Detalhe da seção śısmica mostrando estruturas associadas a transpressão (estruturas em flor). A porção noroeste da seção faz parte da área circunvizinha
da Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT). Neste local as reativações atingem a superf́ıcie do assoalho oceânico, indicando um tectonismo recente na região.

mento da ZFVT (Figura 2). Tal descontinuidade constitui-se um
śıtio favorável a reativações recentes da crosta. A partir de dados
geoquı́micos analisados por diversos autores (O’Connor & Dun-
can, 1990; Fodor & Hanan, 2000 e Siebel et al., 2000), os proces-
sos de erupção vulcânica formadores da Cadeia Vitória-Trindade
estão geneticamente associados à Pluma Mantélica de Trindade
(também chamada de Martim Vaz) com a passagem da Placa Sul-
Americana sobre ela. Desta forma, pode-se considerar que este
vulcanismo foi controlado pela reativação da ZFVT em conjugação
com o Hotspot de Trindade, como anteriormente aventado por

Szatmari & Mohriak (1995), Conceição et al. (1996) e Ferrari &
Riccomini (1999). Portanto, considerando-se as evidências sis-
moestratigráficas, geológicas, geoquı́micas e sismológicas (ali-
nhamento de epicentros de terremoto), pode-se concluir que a
ZFVT ainda continua atuando como uma zona de fraqueza, ca-
nalizando os processos de erupções vulcânicas relacionados à
Pluma Mantélica de Trindade em função da passagem da Placa
Sul-Americana.

No bordo continental adjacente associado ao prolongamento
da ZFVT coincidente ao alinhamento de epicentros de terre-
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motos (Figura 2), define-se uma zona de fraqueza relacionada
ao lineamento formado pela continuidade do magmatismo das
prov́ıncias ı́gneas de Paxoréu e Alto do Paranáıba no Cráton de
São Francisco (∼ 85 Ma, Gibson et al., 1997). Este lineamento
sismo-magmático alcalino, denominado de Lineamento Sismo-
Magmático Alcalino Trindade-Paxoréu / Alto do Paranaı́ba, está
relacionado quı́mica e isotopicamente à Pluma Mantélica de Trin-
dade (Fodor & Hanan, 2000; Siebel et al., 2000). Neste pro-
longamento ocorrem rochas alcalinas, kimberlitos e carbonati-
tos na região de Paxoréu e Alto do Paranáıba, com idade média
de 85 Ma (Gibson et al., 1997), considerada como a cabeça da
pluma (O’Connor & Duncan, 1990; Fodor & Hanan, 2000; Sie-
bel et al., 2000). Neste conjunto, mostrando idades decrescen-
tes na margem continental, destaca-se o vulcanismo basáltico
do Banco de Abrolhos, com idades entre 52 e 41 Ma (Cordani,
1970; Cordani & Blazekovic, 1970; Dalrymple, 1974; Valencio &
Mendia, 1974), relacionado à porção média da cabeça da pluma.
A porção distal da Pluma de Trindade está associada ao vulca-
nismo do Monte Submarino Columbia (∼ 10Ma, Fodor & Ha-
nan, 2000) e das Ilhas de Trindade e Martim Vaz com idades a
partir de ∼ 3, 4Ma até o Holoceno (Cordani 1970; Cordani &
Blazekovic 1970; Dalrymple, 1974; Valencio & Mendia, 1974).
Segundo Siebel et al. (2000), as análises quı́micas e isotópicas
destas rochas poderiam refletir diferentes graus de fusão parcial
de uma mesma fonte, que sugeririam uma diminuição do fluxo
térmico da Pluma Mantélica de Trindade através do tempo. Im-
portante citar que este alto fluxo térmico da Pluma Mantélica de
Trindade está refletido por uma grande anomalia geoidal que se
estende principalmente a norte da Cadeia Vitória-Trindade entre
as longitudes de 34◦W e 26◦W (Figura 5). Esta área denomi-
nada de Alto Geoidal Leste Brasileiro (Pessanha et al., 2001) é
representada também por um de alto valor gravimétrico (de até
220 mGal) como pode ser observado na Figura 1. Segundo Al-
ves (2002), provavelmente devido a esta anomalia térmica não se
evidencia a continuidade para oeste do segmento fóssil da Zona
de Fratura de Santa Helena nesta região (Figuras 2 e 4).

As variações de orientação verificadas através do prolon-
gamento da zona de deformação refletida no bordo continental,
marcada pelo Lineamento Sismo-Magmático Alcalino Trindade-
Paxoréu / Alto do Paranáıba, podem ser reflexo das variações
de velocidade de expansão e secundariamente uma variação na
posição do pólo de rotação da placa. De acordo com Ferrari
& Riccomini (1999) estas variações causaram uma mudança no
campo de esforços Plio-pleistocênicos na região com uma ex-
tensão ENE-WSW a NW-SE.

CONCLUSÃO

A Zona de Fratura de Vitória-Trindade (ZFVT) na Cordilheira Me-
soatlântica, localizada na latitude de 18◦40′S, é caracterizada por
um pequeno rejeito em torno de 6 km e uma diferença de idade
aproximada de 0,5 Ma entre os segmentos da cordilheira. Es-
tas caracteŕısticas no deslocamento do eixo da cordilheira me-
soceânica mostram que a ZFVT corresponde atualmente a uma
descontinuidade de segunda ordem.

A partir do eixo da cordilheira nota-se uma depressão gra-
vimétrica que constitui o segmento assı́smico da ZFVT que se
prolonga tanto para leste, em direção a margem continental afri-
cana, quanto para oeste, na margem continental brasileira. Com
base em dados de sı́smica de reflexão, observa-se que a porção
asśısmica ocidental da zona de fratura se prolonga até a Mar-
gem Continental Brasileira. Sua extensão para oeste na mar-
gem continental corresponde a Cadeia Vitória-Trindade, definida
sismicamente pelo alinhamento de altos topográficos individu-
alizados (caracteŕısticos de picos vulcânicos), e prov́ıncias de
sedimentação de caracteŕısticas e espessuras sı́smica distintas.
Esse alinhamento, limitando desnı́veis crustais de mais de 400 m
entre os segmentos norte e sul, está representado por diversos
patamares da elevação vulcânica e também estão associados a
falhamentos com rejeitos normais e reversos. A presença desses
falhamentos afetando nı́veis bastante rasos da coluna sedimentar
denota uma fase de reativação tectônica mais recente ao longo da
ZFVT.

No seu prolongamento junto à margem continental pode-
se observar intensa atividade vulcânica junto à Cadeia Vitória-
Trindade, com inúmeros diques, alguns deles aflorando no
assoalho oceânico, e sills entremeados ao pacote sedimentar.
Além da movimentação de falhas distensivas, notam-se também
estruturas transpressivas associadas a movimentos strike-slip
(estruturas em flor), resultando na elevação de toda a coluna se-
dimentar e do assoalho oceânico. Estas reativações recentes da
crosta oceânica caracterizam a ZFVT como um sı́tio favorável a
esforços alternantes, ora compressivos ora distensivos, associa-
dos a vulcanismos e falhamentos normais.

Evidências geof́ısicas e geológicas, além do mapeamento do
alinhamento de epicentros de terremotos, sugerem que o prolon-
gamento da ZFVT para a plataforma continental está associado à
zona de deformação do bordo continental adjacente. Esta região
corresponde ao Alto de Vitória e ao tectonismo e magmatismo al-
calino representado pelo Lineamento Sismo Magmático Alcalino
Trindade-Paxoréu / Alto do Paranáıba.
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Propõe-se pelas observações acima que a descontinuidade
crustal definida pelo prolongamento da ZFVT atuou e continua
atuando como um conduto para o magmatismo da Pluma de
Mantélica de Trindade.
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